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COMPARAÇÃO DA QUALIDADE DA MADEIRA DE TRÊS PROCEDÊNCIAS
DE Mimosa scabrella Benth. PARA FINS ENERGÉTICOS

(Comparison of wood quality among three Mimosa scabrella Benth.
provenances for energy purposes).

José Carlos Duarte Pereira*

OsmirJosé Lavoranti**

RESUMO

Comparou-se a qualidade da madeira de três procedências de Mimosa
scabrella Benth. para fins energéticos. As procedências consideradas foram
Caçador-SC, Concórdia-SC e Colombo-PR, para as quais estudaram-se densidade
básica, teor de lignina e rendimento da destilação seca da madeira, bem como os
teores de carbono fixo, voláteis e cinzas do carvão produzido. À exceção do teor de
cinzas, não se constataram diferenças significativas entre as procedências para as
demais variáveis.

PALAVRAS-CHAVE: Mimosa scabrella, bracatinga, densidade básica, carvão
vegetal, energia.

ABSTRACT

Wood quality of three Mimosa scabrella Benth. provenances for energy
purposes was compared. The provenances were Caçador-SC, Concórdia-SC and
Colombo-PR and the traits studied were wood basic density, lignin content, yield of
wood destillates and contents of fixed carbon, ash and volatiles in the charcoal
produced. Except for ash content, there were no significant differences between
provenances concerning the traits analysed in this study.

PALAVRAS-CHAVE: Mimosa scabrella, bracatinga, basic density, charcoal, energy.

1. INTRODUÇÃO

Considerada como espécie alternativa para regiões de ocorrência de geadas, a
bracatinga tem sido pouco contemplada no âmbito da experimentação e da pesquisa,
não se dispondo de tecnologia que permita a otimização de sua produtividade,
quando cultivada através de plantios homogêneos.

De crescimento rápido, com incremento médio anual ao redor de 26m3/ha.ano
(LISBÃO JÚNIOR 1981), a bracatinga produz madeira moderadamente pesada
(REITZ et al. 1978), de qualidade adequada para a utilização como lenha (REITZ et
al. 1978; PAULA 1982; SILVA et al. 1982) ou como matéria-prima para a produção
de álcool, coque e carvão vegetal (PAULA 1982). Para carvão vegetal, sua madeira é
de qualidade superior à de Eucalyptus grandis (BRITO et al. 1979) e à de E. viminalis
(LISBÃO JÚNIOR 1981), com maior rendimento em carvão e maior teor de carbono
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fixo, apresentando, todavia, o inconveniente de possuir alto teor de cinzas (BRITO et
al. 1979).

Diante do exposto, justifica-se o desenvolvimento de ações de pesquisa
dirigidas à elevação da produtividade e da qualidade da madeira desta espécie. O
presente trabalho teve o objetivo de avaliar e comparar a qualidade da madeira de
três procedências distintas, como subsídio ao melhoramento para fins energéticos.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Bracatingais de regeneração natural foram selecionados em Caçador - SC,
Concórdia-SC e Colombo-PR, com idades aproximadas de 12, 13 e 16 anos,
respectivamente, e densidades populacionais entre 600 a 800 árvores por hectare.

Após terem sido abatidas cinco árvores por procedência, coletaram-se discos
com 2,5 cm de espessura ao nível do diâmetro à altura do peito (DAP) e a 0, 25, 50,
75 e 100% da altura comercial, correspondente ao diâmetro de 6,0 cm, com casca.
De cada disco, foram retiradas quatro cunhas com ângulo interno de 30°, para as
análises de laboratório. Duas delas, opostas, foram utilizadas para as determinações
da densidade básica, desenvolvidas pelo método da balança hidrostática (Norma
ABCP M 14/70), enquanto as demais cunhas, excluindo-se aquelas relativas ao DAP,
foram utilizadas para formar duas amostras compostas, por árvore. Uma dessas
amostras compostas foi destinada à destilação seca da madeira e, posteriormente, à
análise química imediata do carvão. A outra amostra composta foi empregada para a
análise do teor de lignina da madeira.

A destilação seca foi desenvolvida em forno-mufla, com aquecimento elétrico. A
temperatura máxima foi de 500oC, com ciclo total de carbonização de três horas.

A análise química imediata do carvão foi desenvolvida com duas repetições,
segundo as normas preconizadas pelo Forest Products Laboratory (ESTADOS
UNIDOS. ..1961).

O teor de lignina na madeira foi determinado segundo a norma ABCP M 10/71,
com duas repetições.

A densidade básica média dos discos foi calculada através da média aritmética
dos valores obtidos para as respectivas cunhas. A densidade básica média da árvore
foi calculada através da média ponderada dos resultados obtidos para as diferentes
posições, à exceçâo do DAP, tomando-se como fator de ponderação o quadrado dos
respectivos diâmetros. Às posições intermediárias, por representarem as
extremidades de duas toras sucessivas, foi atribuído peso 2 no cálculo dessa média.

O delineamento estatístico empregado foi o de blocos ao acaso, considerando-
se cada árvore uma repetição.

3. RESULTADOS

Os valores relativos à densidade básica média da árvore e ao teor de lignina da
madeira encontram-se na Tabela 1. Os rendimentos em carvão, pela destilação seca
da madeira, assim como os teores de carbono fixo, voláteis e cinzas, obtidos na
análise imediata do carvão produzido, encontram-se na Tabela 2.
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4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A análise de variância não revelou diferenças estatisticamente significativas
entre as procedências, para alguma das variáveis estudadas, à exceção do teor de
cinzas no carvão. Para essa variável, a comparação de médias através do teste de
Tukey revelou diferenças significativas entre as procedências, ao nível de 5% de
probabilidade; a média geral obtida entre as procedências mostrou-se sensivelmente
próxima daquela relatada por BRITO et al. (1979), constituindo-se na principal
desvantagem da espécie quando a qualidade de sua madeira é comparada com a de
E. grandis (BRITO et al.1979) ou de E. viminalis (LISBÃO JÚNIOR 1981).

Com relação à densidade básica média das árvores, a média das procedências
foi semelhante àquela estimada por LISBÃO JÚNIOR (1981). A análise dos dados
através de regressão linear simples, considerando-se todas as árvores
conjuntamente, mostrou que essa variável está altamente correlacionada com a
densidade básica média dos discos coletados à altura do peito (R2 = 0,7944). A
equação obtida foi:
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Embora os resultados revelem um alto grau de dependência entre ambas as
variáveis, a equação obtida não permite, contudo, estimativas precisas da densidade
básica média das árvores a partir da densidade básica ao nível do DAP, em
decorrência da distribuição tendenciosa dos desvios da regressão.

De uma forma geral, a madeira da bracatinga mostrou-se de boa qualidade para
a produção de energia, com densidade básica, rendimento em carvão e teor de
carbono fixo superiores àqueles relatados por BRITO et al. (1979) para E. grandis e
estimados por LISBÃO JÚNIOR (1981) para E. viminalis.

Com vistas ao melhoramento da espécie para fins energéticos, para usos em
que o alto teor de cinzas não se constitua em limitação, a qualidade da madeira não
se afigura como parâmetro a ser considerado na seleção de procedências, entre
aquelas testadas neste trabalho, uma vez que não se verificaram diferenças
significativas para as características estudadas.
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